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                                                              Processo nº 18/1100-0001920-0

                                                                Parecer nº 434/2018 CEC/RS

 

O projeto CARNAVAL DE BLOCOS DE RUA DE PORTO
ALEGRE 6ª EDIÇÃO 2019  é recomendado para a
aval iação colet iva.

 

1.  O projeto cultural Carnaval de blocos de rua de Porto Alegre 6ª edição 2019 ,  classif icado na área de
Carnaval de Rua e tem previsão para ser real izado no período de 02 a 16 de março de 2019, na Avenida Beira
Rio, entre o Gasômetro e a Rótula das Cuias, e no bairro Cidade Baixa, em Porto Alegre.   O projeto está
proposto por OLELE MUSIC LTDA – ME, produção cultural,  CEPC 5534, sendo seu responsável legal Leandro
Bortholacci Gonçalves da Si lva, na função de coordenador do projeto. O valor sol ici tado para f inanciamento do
Sistema LIC-RS é de R$ 232.860,00 (duzentos e tr inta e dois mil  e oitocentos e sessenta reais).

A equipe principal é composta por Efexis Marketing e Eventos Ltda., pessoa jurídica, com a função de
captação de recursos, constando ainda Mandala Produções, pessoa jurídica, com a função de produção
executiva, coordenação administrat iva e f inanceira, e a Sra. Ana Paula Mazari de Moura, CRC 080977/03, na
função de contadora.

Na apresentação somos informados que a cultura carnavalesca de Porto Alegre deu-se pelo Areal da Baronesa
e adjacências, hoje bairro Cidade Baixa e que não é de hoje o carnaval de rua tornou-se um festejo popular
signif icante e crescente de ano a ano com a elevação da part icipação popular. Neste ano, 2018, calcula-se que
250.000 (duzentas e cinquenta mil)  pessoas brincaram a tradicional festa popular. A part icipação é l ivre para
todas as idades.

A programação assim se segue:

Dia 2 de março (Orla): grupos Panela de Samba e As Batucas

Dia 3 de março (Cidade Baixa): Bloco Vale Tudo e Do jeito que tá vai

Dia 9 de março (Cidade Baixa): Banda DK

Dia 12 de março (Cidade Baixa): Bloco Rua do Perdão e Bloco Fi lhos do Cumpadi Washington

Dia 15 de março (Cidade Baixa): Bloco Areal do Futuro e Bloco do Isopor

Dia 16 de março (Orla) Bloco Império da Lã e Skafol ia

 

Em pontos estratégicos do trajeto serão instalados os banheiros químicos.

Para a divulgação do evento, o proponente informa que a opção de marketing se dará pelo marketing digital ,
investindo fortemente em blogs, redes sociais e plataformas digitais da rede mundial de computadores. As
ações promocionais de divulgação serão feitas com o intuito de convidar a população a comparecer às
fest ividades .  Ainda, segundo o proponente, é um projeto agregador, abrange diversas manifestações culturais
populares em espaços públ icos urbanos, abriga a igualdade de gênero e a diversidade sexual dos part icipantes
dos blocos e do públ ico que os assiste.

No tópico 6.1 (dimensão simbólica), o proponente expl ica a existência do carnaval de rua de Porto Alegre sob
o ponto de vista da competente tese de Mestrado de Marcus Rosa, do Programa de Pós Graduação de História
da UFRGS de 2008. Menciona o enorme valor subjet ivo que essa at ividade cultural gerou na população,
especialmente entre aquelas pessoas que fazem parte do Índice de Desenvolvimento Humano com menor
percentual.

Na dimensão econômica, menciona-se a geração de empregos temporários para os prof issionais que compõem
os ramos da cadeia de economia criat iva, além de mencionar o incremento de turismo, passagens,
al imentações e, no tópico 6.3, menciona a dimensão cidadã, essa sim, verdadeiramente contemplada, pois
cada um desses milhares de fol iões envolvidos em tantos dias de preparação de seus blocos, além dos dias
das apresentações e dos desdobramentos de suas apresentações naqueles espaços e datas citadas, estarão
exercendo a ressignif icação de valores ét icos e espontâneos, sentido-se identi f icados com o quê estão a fazer
(os que estão deste lado) e o quê estão a assist ir  (os que estão daquele outro lado).
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No tópico 8, das metas, 10 (dez) desfi les de blocos, das 14:00 às 22:00.

 

É o relatório.

 

2.  Defender um pedaço deste vasto universo, que é o Carnaval, é por si  só uma missão do tamanho das
grandes navegações. O carnaval de Porto Alegre tornou-se patr imônio histórico e cultural do RS em 2006.
Desde quando surgiu o carnaval,  ou melhor, desde quando surgiram os carnavais no Brasi l ,  sempre esteve
presente o debate, mesmo que dentro de um si lêncio cúmplice, sobre as relações sociais e polí t icas
estabelecidas entre os poderes públ icos – municipal,  estadual e federal – em todas suas esferas – Poder
Executivo, Poder Legislat ivo e Poder Judiciário – e o povo.

Expressões como “tomar de assalto”, isto é, chegar de maneira repentina à calçada de uma casa de famíl ia e,
em questão de segundos, executar a sua missão de canto e samba e brincadeiras e ref lexões, povoaram a
real idade de um sem número de cidades deste vasto mundo chamado Brasi l .  Aqui, no RS, e especialmente,
aqui, em Porto Alegre, não seria diferente. Provavelmente a dimensão simbólica aqui seja mais forte ainda,
porque também se trata de marcar terreno de sua existência como uma sociedade plural,  dentro de uma
sociedade nem sempre tão plural assim. Mas não é essa uma das primordiais missões da cultura?

Os blocos de carnaval de rua foram pouco a pouco deixados em estado de desamparo por parte das
autoridades, durante anos de exceção do exercício da democracia, porque eram considerados perigosos, sob o
ponto de vista polí t ico social.  Com muita faci l idade, os art istas se reuniam, com poucos recursos f inanceiros
chegavam a resultados visuais estét icos interessantes, ou seja, chamavam a atenção da plateia, do povo que
está nas ruas, faziam a sua apresentação, o seu “percorr ido” e com extrema faci l idade se dispersavam no meio
da mult idão, sem deixar muitos traços.

Essa “perturbação” é a própria essência da dialét ica.

Não há recursos próprios do proponente e nem recursos oriundos de outras leis de incentivos f iscais para a
cultura.

Mesmo que na Plani lha de Custos possamos ler números de peso, como R$ 7.000,00 (sete mil  reais), por
exemplo, como pagamento de cachê para um bloco, nos vemos na obrigação de entender que há centenas de
pessoas envolvidas a trabalhar por muitos meses para que todo esse universo seja oferecido gratuitamente ao
povo e, ainda, permit indo ao povo que entre também neste universo e faça parte das brincadeiras
carnavalescas e af irme dentro da sociedade como um todo, qual é a sociedade que escolhe para viver.

Completamos o nosso voto abusando mais um pouco da bondosa atenção dos componentes deste Egrégio
Conselho.

Como anda a nossa sociedade brasi leira?

Estamos no pleno gozo de uma democracia completa?

A estrutura e o exercício do poder tornaram-se objeto de del iberação e decisões colet ivas do ser humano
polít ico ou pol i t izado, ambos parados no mesmo degrau de equivalência de valores na escadaria da vida.

Olhar para a cultura que fazemos na sociedade pode ser um ato polí t ico?

A polí t ica cultural,  de fato, consti tui-se numa atividade colet iva, ref let ida e del iberada que tem como intenção e
f inal idade a concret ização da sociedade? Eu preciso de outros para just i f icar a minha existência nesse
planeta, nesse país, nessa sociedade?

Sendo verdade que é a sociedade que fornece cultura para o povo, não é justo também afirmar que a cultura
fornece al imento para a sociedade?

A sociedade também pode ser chamada de “colet ivo anônimo” doce ou amargo e cada sociedade teve em suas
etapas históricas e dentro de suas fronteiras geográficas o seu próprio mundo. Também, é vál ida a teoria que
afirma ser a sociedade o resultado da obra da cultura, de seu povo, de suas inst i tuições e juntos consagram a
importância da cultura na sociedade.

A cultura não para de criar e, por isso mesmo não se esgota a sua inf luência na sociedade. A cultura é
responsável por organizar as representações do mundo no sentido mais amplo, ao mesmo tempo em que pode
ir se afuni lando como sendo do mundo brasi leiro, no sentido mais específ ico ir  para o mundo sul r io-
grandense, fazendo um recorte ainda mais detalhado pode ir  para o mundo porto-alegrense e por f im, se
f izermos um recorte do recorte, do recorte, pode chegar ao mundo da Cidade Baixa.

A cultura não é percebida pelos nossos olhos quando a sociedade vai muito bem, sem tropeços, sem sustos,
sem desigualdades, sem bruxas. Contudo, basta a sociedade adoecer, constatamos que sem a cultura não
pode exist ir  o ser humano pleno.

Exist ir ,  culturalmente falando, faz com que as senhoras e os senhores que me ouvem, façam parte da
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sociedade que passa a dever ao cidadão os seus direitos, o respeito por seus medos, o necessário si lêncio por
seus segredos e, concomitantemente, a cultura incita a sociedade a exigir de seu povo, especialmente de seus
governantes, certos direitos e obrigações.

 

3. Condicionantes

Os documentos que aqui estão sendo elencados devem ser apresentados no momento em que o proponente for
assinar o contrato com o órgão públ ico.

Apresentação de carta de anuência do Conselho Municipal de Cultura de Porto Alegre
No caso de participação de artistas menores de idade, se faz necessária a obediência às normas do
Estatuto da Criança e do Adolescente
Apresentação do Alvará do Plano de Prevenção contra Incêndios, especialmente no que tange ao
manuseio de cabos e fios elétricos, térreos e aéreos
Apresentação dos registros profissionais dos técnicos que estão envolvidos com as instalações e
operações da iluminação e da sonorização.

 

4. Em conclusão, o projeto Carnaval de Blocos de Rua de Porto Alegre – 6ª Edição – 2019 é recomendado para
a aval iação colet iva, em razão de seu mérito cultural – relevância e oportunidade – podendo vir a receber
incentivos até o valor de R$ 232.860,00 (duzentos e tr inta e dois mil  e oitocentos e sessenta reais) do Sistema
Estadual Unif icado de Apoio e Fomento às Atividades Culturais – Pró-Cultura RS.

 

Porto Alegre, 19 de novembro de 2018, ano do cinquentenário do Conselho Estadual de Cultura.

 

 

Plínio Mósca

Conselheiro Relator


